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EXPEOltNTE
Assig�atum por anno , , , , , mo�

Paga-uento adiantado
*
* *

Avisamos aos snrs, Msigunhs o dm·
dom d�sh tnogfa�lia que estamos pr.�·
c�dendo � C�bn�yl daa asslgn�turas a

annundC3 deste júuml, o �ue pedimos
não deixarem voltar nonmente os talões,

/1 ,_

.zmspecçee

com as pessoas com qu�m que nos. trouxe o Sr. Theo­
se relaciona: por isso, dei-' doro Taveira, Anetor

-

da
xou-nos captivos no pouco mesma companhia dràma-
tempo que aqui esteve. tíca.

Despedindo-nos, deseja- Chamamos a attencção
mos feliz conclusão no de- dos habitantes desta cida­
sempenho de sua, nobre ta- de para não deixar de a­

refa. precíarem seus espetacul os
que tanto merecimento tem
obtído na sua escurção pe­
los Estados do Norte.

Os nossos jovens conterrâ­
neos e amigos Felippe Rei­

ser, e Aristides Palumbo,
que em mead os do mez pas­
sado 'foram, a, Lages a "pas­
seio, ja S8 acham de regres­
so desde segunda-feira.

No proximo numero fare­
mos uma apreciação .do li-

_

vro escripto pelo Rev. Pa­
dre Jacomo Vizensí na via­

gem que fez ao nósso esta­
do e vizita a esta cidade.

Esteve entre nós o .Illus­
tre cidadão e patrício Snr.

I Luiz Nunes Pires 10 offící­
al de Directoria Geral dos
Correios, encarregado de

'inspeccionar
.

a Administra-,
ção e Agencias dos correios
deste Estado, tendo inspec­
cionado a Agencia desta
cidade e a de Blumenau;
authorisando a fazer em

ambas 'os melhoramentos'
indispensaveis, de accordo Do Rio de Janeiro onde'
com a elevação de classe, foi a passeio, regressou hon-

, e, encontrando todo o ser- tem pelo luxuoso paquete
viço em boa. "ordem, bem da Companhia Cruzeiro do
'Cómo o seu numerário. S.S. Sul o nosso distincto e par­
seguio para S. Francisco e ticular amigo o Sr.· Arman-
d'ahi irà a Joinville de on- do Müller dos Reis. Em Curityba ficou tnter-
de' voltara a Capital para Comprimenta-mcs-Ihe. rompido o transito da via
organisar o seu relatorio; ferrea no interior do Para-
tendo em cada Agencia a· A.cha-se �ctualmente n es- ! nà, entre Lapae Rio Negro,
panhado importantes dados ta cidade vindo de S. Fran- devido a grande enchente
e apontamentos para o mel cisco e Joinville a Compa- no rio Ignasú, entre Serrin­
desempenho' de sua lespi_ nhia dramatica dos Snrs. ha e Guajuvira.
nhosa missão.

.

Taveira -& Vianna que vem

As maneiras 'diplomnticas' extrear no salão Estrella . Hontem completou mais uma pri-
S P c: b d

mavera o nOi;!SO caro amigodo r. ires, raz-nos crer .amanhã sa ba o, se o tem- .

EDUARO LINSn'um caracter nobre e .Ie- po permittír,
aI, pelo trato �

ameno e J'0-, Recebemos convite' para
Sauda-o desejando longas e peren-

nes prosperidades.
vial.. quando familiarisado a sua exibição de amanhã

Para S(o Francisco pas�
sara In por esta' cidade ep�
commíssão a montagem de

pharóes, os srs. capitão do

porto Souza e Mello e 10
Tenente, ela Armada Sr. Ar­
naldo Pinto da Luz.

Hontem pelas 12' .horas
da manhã ancorou em nos­

so' porto o bellissímo ·e lu­
xuoso paquete Orion ela

Companhia Cruzeiro do Sul
sob o commando do Sr. W.
T. Meissuer, o qual zarpou
directamente' para o Rio
Grande do Sul, Montevideo,
e Buenos Ayres, ele onde
-voltarà, não tocando nos

.
\

portos intermediários.

Dois amigos.
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® J{evidadcs
Este excellente collega, va­
lente e denodado campeão
das justas causas, notavel­
mente dirigido pelo profes­
sor o Sr. 'I'iburcio de Frei­
tas, commemorou o seu pri­
meiro marco de luctas no

dia 5 do actual.
Por este facto auspicioso

foi sua redacção vizitada por
seus innumeros amigos e a

noite pelas excellentes ban­
das musicaes Guar,any e

Eetrelta d' Oriente. '

Nesta: festa intima falla­
ram os Snrs. Tiburcio de
Freitas como redactor che­
fe do Novidades sr. Coronel
Eugenio Müller pelas ban­
das musícaes Estrelia, Gua­
rans), e pela redacção do
Pharol. O sr. João Marques
Brandão, pelo grupo drama­
tico Guarany, O sr. Alfredo
Coelho, gerente e typogra-

. pho do Novidades, elevan­
do a redacção a altura e

conceito de que é merece­

dora. A todos o sr. Freitas
retribuio com palavras com­

moventes e com o coração
repleto de satisfação, grato
a população itajahyense.
Ao Sr. CeI. 'Eugenio Luiz

Müller, resta-nos o dever de Tendo apparecído no Rio, segun-
do lemos no JO'YH),l do Brasil,

manifestar-mos a nossa sin- netas de 100$, da nova etltalllpa,' do
cera gratidão pelos' amava- mesmo jornal extrahimos as segnin­
is conceitos e predicados se-

tes linhas, que explicam a maneira
de serem conhecidas:

didos ao nosso redactor che- .

As notas são da 9' estampa, ímpres-
fe; fallando em nome do sas em Franea.
'" l" d t «As sua falcídade consiste em querttaro mo es o, e pequeno a afligie da Hepublica transparentejornal.'

,

no circulo branco é menos perfeita,
I!�' ""U "'.���O' A'l'I

de linhas grosseiras e menos nítida.
liWllflilUIII ádiI. ).-jiH';j O colorido azul do fundo e mail'!

Conforme nossa noticia carregado e as figuras mais claras do

do
.

numero anterior, que
que nas verdadeira ti, cujo fundo é
brando e a côr das figuras mais vi­

devia apparecer Na arena va, No verso, na parte inferior, na'

jornalistica mais este colle- paysagem, o fundo e mais alto da

ga; sabbado p.p. foi dístrí- parte esquerda e mais forte ° colo­
rido do que nas verdadeiras,

buido por esta cidade a 1" O papel, contudo, e mais encorpa-'
edição do BOLETU,[ E,SCO]�AR. do do que o das notas do 'I'hesouro,'

Realmente foi bem aco-
Corno se poderá verificar, :i. pri-

meira vista não se distinguirà a boa
lhido, pelos amantes da in- , nota da falsa ...

\

strucçao este arauto da pro-
I

,paganda escolar, o que aní­
ma com grande satisfação,
a seu illustre redactor o

professor sr, .Ioão MariaDu­
arte d. director do colle­

gio ltajahy. Por nossa vez

congratula-nos pelo bom e­

xito deste mensageiro a

causa do engrandecimento
instructivo do nosso meio.

Pelo vapor Santos entra­
do domingo a tarde neste

porto, vieram a passeio a

seus progenitores e sogros
nosso destincto e particular
amigo Sr. João Capristano
de Sant' Anna, digno escri­

pturario da Alfandega em

Paranagua., e sua Exma. es­

poza d. Emerentina de Sant'
Anna.

=

A sociedade Guarany que,
'por eubscripção entre diver­
sos socios da mesma, socie-

.

dade, para comprar um bi­
lhar no Ri o de Janeiro,
communica-nos um sócio
dessa brioza Sociedade que
por estes 6 dias deve che­
gar do Rio o bilhar.

NOTAS FALSSAS

Trocos a Ca.ruão.
1\ !f:ns Illustres leitores;
J V Cé pela 3" vez que
vos cacetêo . com meus ínno­
centes traços a carvão, pe­
dindo-vos sempre que, vós
bondosos leitores, me des­

culparàs de alguma falta
involuntaria de meu escripto
tão tosco.

Tenho plena convicção
que. este punhado de povo
que habita este município,
farão muito gosto que o

projectado mercado não pas­
se por esquecido, para o

progresso e bem estar des­
ta terra. Embora, não pos­
sa eu fazer, porem, contri­
buirei com uma pedrinha

. para solidificar o aliceree de
um mercado que tanto en­

grandecerà este _Itajahy.
Se por acaso algum «erlr

[Jolidor de ootõeS1J-' desgos­
tar-se que se faça o merca­

do, é naturalmente porque
não quer veio esta terra ca­

minhar para o progresso.
Minha conciencia é inde­

pendente, mas, a estes que
não mEf. julgarem competen­
te para censurar, peço des­

culparem-me.
Terei muito pezar sobre

a minha alma, se mais adi­
ante não poderei registrar
nesta mesma secção 'que_ º
mercado ja se acha concluí­
do, ainda mais sendo eu um

.Itajahyense.!
Quando ver coroadas as

I ,

minhas idêas pelo progres-
so do meu querido ltajahy,
louvarei,os poderes compe­
tentes, certo de qU9 não
tardará muito tempo a con­

ceder aos mesmos os elogi­
os de que sejão merecedo­
res'

E quem não deixará de au­

xiliar com seus fracos pres­
timos é o progres-sista

'rIO TAO & C.o.

" )
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PARA O OUTROMUNDO
.

Chegou certo dia um ga­
tuno a uma casa e pediu
um pouco d'água.

'

.A dona da casa trouxe-
1h'e num côco tedo de ouro.

O larapio então, à vista.
do valioso objecto, começou
a ruminar projectos de rou­

bal-o, mas não achava o

meio de o fazer, pois a mu­

lher estava ali mesmo a

vista.
,

. Passados alguns momen-.
tos vendo ella que o gat'uno
nunca acabava ce beber a

agua, perguntou-lhe:
=Onde mora o senhor?
=lVIoro na Inglaterra.

.A mulher que era bastan- .

te tõla entendeu dizer que
morava «e111 baixo da ter­

ra», por isso, - sendo casada
pela segunda vez, tendo jà
por conseguinte um marido
morto, disse-lhe vivamente:
__:__ Oh! bravo! então quan­
do o snr. for para la, faça- .

me o favor de levar esse

CÔCD }oara o meu primeiro
marido, que lã està e dizer­
lhe que eu 1h'0 mando de

presente.
Tenho o maior prazer em

servil-a, accode o gatuno es­

tou de partida para. là e

cumprirei fielmente as 'suas

ordens,
--É poz-se ao fresco com o

eõco de ouro.
•

_

Passam alguns momen­

tos, chega a casa o segun­
do'marido da tola mulher,
que ao por-lhe a vista lhe
conta com muita alegria.
__ Aqui esteve, ha pouco,
um homem que disse mo­

Tal' «em baixo da terra» e

eu approveítando o ensejo,
pois elle estava de partida
para là mandei de presente
o cõco de. ouro para o meu

defunto marido.

-

gatuno o detém.
- Mas o senhor là não

entra a cavallo. Por aquel- '

la. picada só gente a ,pé, po­
is a cavallo não pode pas­
sar em certos legares.

- Então faça-me o favor
de segurar este' animal um
pouco, emquanto vou agar­
rar aquelle tratante.

- Pois não!
MaIo homem desappa­

receu o larapio pega o cô­
co monta a cavallo e foge
a galope.

O outro corre, a procura
. por todos os lados e não

encontra - ninguem. .

'

Volta ao caminho e". qu�
e elo homem e do. covallo ?
Nada! Só então é que com­

prehenc1eu que também fo­
ra logrado e volta para- a
sua casa a pé.

.A' chegada pel'gull_tou-Ihe
a mulher.

- Que é do teu cavallo?
---- Mandei-o também de

pn sente para o teu defim­
to marido.

Mas estavas louca! Onde
. se 'do um homem morar no

outro mundo. Foste logra­
da! Com certeza foi algum
tratante que passou essa!
Para ond e foi elle?
Por aquelle caminho, res­

ponde a mulher apontando.
O

__
marido então, arreia

um cavallo e parte a galo­
pe, no encalço do gatuno.
Este vendo que seria al-'

cançado esconde o côco na

beira do matto e assenta-se
na' estrada, com ar indiffe­
rente.

Chegando o cavalleiro
perto, pergunta-lhe:
=0 senhor não vio passar
um hcmem por aqui, com

UHl côco de ouro?
-Vi, sim, senhor respon­
e:eu o Iarapio, Elle ia an­

elando e quando ouvio o

galope CIO seu cavallo en­

trou por aquella picada que
o senhor esta vendo ali a­

diante.
- Jà me ponho atraz delle.
E ia partindo CJ.uando o

AltelierDentario
.:l@lPHO �H�ILTICKtR, ..

.

De volta de sua escurção por diversas localidades cÜ"_

cumoisinhas deste municipio e do de Blumenau, pdrteoipa
ao honrado publico desta cidade, Cf onde -se acha a dispo­
sição de sua numerosa clientela garantindo a masima .so­
lidez, e perfeição em seus trabalhos dentarias.

A todas as pessoas que já
-

conhecerem seus seroiços, e

precisarem novamente, prestará de bom grado seus chama­

dos, aqradecendo desde já seu reconhecimento.

Faz sciente a todos que precisarem de dentaduras, col­

locação de dentes apivot, chumbamento a ouro, platina e

massa, procurem visitar seu
-

attelier dentaria a Rua 15 de

Novembro esquma da Rua 11 de Junho.
,

I
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Este maravilhoso sabonette embel­
Ieza e restabelece' a pele estragada
com uso dos sabonettes de, côres pe-

�J"
R A V II li

'

1 dínari rie:osa. estingue espinhas, vermelhi-��_.I_A J O S A descoberta para dcsenvo ver extraor ínariamente �

dões, caspas e outros: defeitos mtcro-
a secreção Iactea, ,

' bicos.
'

As mães que amamentam seus rilhos e igualmente as amas, rpcomrr:�n-, Muito delicado para toilette Je
- damos o uzo deste poderoso auxiliar: porque, alem de augmentar eonsice-

'[
Senhoras e com, .

grande aeeeiteção
ravelmente o leite, torna-se muito, denso e nutritivo, não exigindo dieta lI- nas melhores SOCIedades.
algnrl)a. A grande falta pois, que se dá na maior parte doi' casos em que Vende-se em todas as Lojas) Per-

, ao leite escasseião alguns de seus principias essenciaes, evita-se tomando fumarias, Drogarias e Pharmaoias.
('0111 regularidade e durante o tempo dá ammamentação - li LACTICI�A DEPOSITO GE�AL!
nhtel1do-se assim um leite abundante e' completo em seus elmen tos constitn

L A

iutes, ,

l\iODO DE lJZAR
Uma colher das de chà 3 vezes ao dia, uma hora antes da refeíçêo

deluida em ag la, leite ou Hualquer outro liquido

DEPosrr03
PRAÇA is DE NOVEMBRO Nr' Só - POR'I'Cl ALEGRE,

�J�B. Ei-vedosa & �;OUZ�l
Depos.ttsrics em Itajahif os Seniun es ASSEllURG &. Comp

A proveitenl!!
, Ven_ie-se porpre!;o justo 011 enz lotes os objectos
constante ae Ú1JZ estabeiecimenio de uarrjo situa­
'do, nesta cidade, por motiuo jitstfz'cado, com ciba­
Ú11zento de factura
Quenz pretender ou quzzer cOí1zjJrar dirija-sé a

esta Redacção que dará i11lor1'lza!;ões�
,

.

3{aja clinheirô que faz pechincha.'

···llotel Brazil
em BLUl\IENAU

o proprietário do mais, velho e mais acreditado HO­
TEL de Blumenau, oflerece ao respeitável publico os se­

us serviços O HOTEL. recem renovado, tem todos os

cOflll10c10S como sejam:
/

Qllartos bOI1S, B,H,llhos frios e'

queI11es,- Comida à toda hor-a,
I

Estrebaria prr.r;a animaes e pastos bons.

Preços: Dl'ar'ias de 2$000 até 5$000.
BkU��f��J.UJ lq. DE �lARr.:O DE

, .J.

J. P. G. Schn;zzclt. (14

_ Ru� G\Uluões, R. a--�, Pau�'
-

E nesta cidade vende-se na. casa

de Eduardo Miranda.

BICfBfU!
Novo SORTn�&�TO DE PAPEIS. RO­

SE PARA OFFIC:IQS; _DIPLOMATAS, DE

LINHO, COMlIfERCIAL, PEQUENOS PA­

RA CARTA E GOH, LINDOS CRROMOS
EM: RELEVOS; ENVELOPPES DIVESA

QÚALIDADES E, TAlIIANHOS; LIVROS DE

'NOTAS, qARTEIRAS PARA DINHEIRO

LAPIZEíRA, MINAS PARA AS 1I1ESMAS

_C1RTÓES DE MARFIM, DE FELICITA­

ÇÕES TA�mNH03, GOSTOS DIVERSOS;
T,OUZAS, LAPIS, CANETAS ETC. ETC�

EDUARDO MIRANDA
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